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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de investigar o papel da educação patrimonial na relação entre o 
sentimento de pertencimento e a (des)proteção do patrimônio arquitetônico de Valença, BA. Entende-
se que o patrimônio cultural é um pilar da identidade coletiva, e que sua degradação reflete uma ruptura 
na memória e no vínculo afetivo da comunidade com seu espaço. Para este estudo, conceitos como o 
"olhar dormente", que naturaliza a deterioração, e a "produção urbana da ruína", associada à 
especulação imobiliária e à omissão do poder público, foram basilares. A educação patrimonial é 
compreendida como uma prática política e libertadora, capaz de promover uma leitura crítica do mundo, 
necessária para a valorização do legado material. O estudo concentra-se no patrimônio arquitetônico 
histórico de Valença. Por meio de uma pesquisa quali-quantitativa, com observação direta, entrevistas 
com gestores e agentes culturais e questionários aplicados à população local, os resultados revelam 
um cenário de distanciamento e desconhecimento sobre o patrimônio da cidade. Nesse sentido, a 
desproteção do patrimônio está diretamente associada à fragilidade do sentimento de pertencimento. 
A educação patrimonial, articulada entre poder público e instituições de ensino, surge como uma 
oportunidade de reverter esse ciclo, reconstruindo os laços entre comunidade e sua herança cultural. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação patrimonial; sentimento de pertencimento; patrimônio arquitetônico; 
(des)proteção do patrimônio; Valença (BA) 

  

INTRODUÇÃO 

 

 O patrimônio cultural é essencial para a construção da identidade coletiva. O 

sentimento de pertencimento fortalece esse vínculo, incentivando a preservação da 

memória. Em contrapartida, quando esse vínculo se enfraquece ou é inexistente, os 

bens patrimoniais tornam-se vulneráveis ao abandono e ao esquecimento. 

 Observa-se uma quantidade incipiente de pesquisas relativas ao patrimônio 

cultural em Valença, na Bahia. Ao mesmo tempo, sabe-se da importância da proteção 
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desses bens para a manutenção do sentimento de pertencimento da população e, 

assim sendo, são vistos como potenciais atrativos turísticos. 

Em Valença, BA, a arquitetura histórica reflete a herança local, mas observa-

se um cenário de descaso, com casarões históricos beirando a ruína devido à falta de 

ação do poder público e à indiferença da população local, mesmo havendo órgãos de 

proteção que atuam diretamente no município, do nível municipal ao federal. A 

degradação do patrimônio não é só física, mas simbólica, pois reflete uma ruptura com 

a memória coletiva e a identidade cultural da comunidade. 

A educação patrimonial pode surgir como ferramenta fundamental para 

fomentar a valorização da história local, fortalecendo o sentimento de pertencimento 

e incentivando práticas de preservação. Assim, este artigo tem o objetivo de investigar 

o papel da educação patrimonial na relação entre o sentimento de pertencimento e a 

(des)proteção do patrimônio arquitetônico de Valença, BA. 

 

1 METODOLOGIA 

 

O presente estudo é qualiquantitativo, e de caráter descritivo-explicativo 

(SILVA, 2010). Foi feita a coleta de dados secundários, por levantamento bibliográfico 

e documental, e de dados primários, por meio de entrevistas semiestruturadas, 

gravadas com o auxílio de um aparelho celular conectado a um aplicativo de gravação 

de voz, com a Professora Doutora Rosângela Patrícia Moreira, a Professora Celeste 

Martinez e o Secretário de Cultura de Valença, o senhor Gugui Martinez. Além disso, 

foi realizada observação direta nos prédios: a) Igreja Matriz do Sagrado Coração de 

Jesus; b) Prédio Verde da Recreativa (atual Restaurante Popular); c) Teatro Municipal 

de Valença; d) Casarão da Câmara Municipal de Vereadores; e e) Casa onde nasceu 

o Conselheiro Zacarias Góes de Vasconcelos; e aplicados questionários a 105 

moradores da cidade de Valença-BA. 

Os dados coletados em campo foram comparados com os dados secundários 

a fim de trazer um melhor entendimento sobre o patrimônio arquitetônico de Valença, 

como sua percepção foi construída e moldada ao longo dos anos, e como ela 

permaneceu na atualidade, e a relação entre o sentimento de pertencimento e a 

condição de (des)proteção do patrimônio arquitetônico. 
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2 DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

2.1 A (DES)PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL  

 

A memória manifesta-se no âmbito individual e coletivo, envolvendo a 

identidade cultural de seus habitantes, sendo moldada pelas experiências pessoais 

dos sujeitos. Halbwachs (1990) observa que, ao retornarmos a uma cidade onde já 

estivemos, os elementos ao nosso redor ajudam a reconstruir imagens e sensações 

antes esquecidas, reativando a memória por meio da experiência do espaço. Com 

isso, corrobora Moreira (2022, p. 325), ao citar a questão do olhar naturalizado: 

A naturalização do olhar pode ser relacionada ao fato de os olhos já 
terem se acostumado à presença de algumas paisagens do lugar, e 
desta forma as iconografias geográficas tornam-se comuns, sem 
despertar atenção, permanecendo quase que ocultas, mesmo diante 
dos olhos. 
 

O “olhar dormente” funciona como anestesia ante a degradação, facilitando o 

apagamento dos fragmentos físicos da memória coletiva. A interpretação do 

patrimônio deve levar em conta a subjetividade dos sujeitos, sendo ele reconhecido, 

primeiramente, pela população local, para, então, fazer sentido ao estrangeiro. 

O esquecimento e a perda de identidade relacionam-se à “morte da concepção” 

(MARTINEZ, 2021), para o olhar insensível ao espaço vivido, agravado pela 

“produção urbana da ruína”, intensificada quando construções históricas são 

demolidas em prol da iniciativa privada, apagando referências para a comunidade e 

impedindo a construção de pertença, que implica em se reconhecer como parte da 

localidade em que vive, em coesão social, a partir de um vínculo afetivo que fortalece 

a identidade (CARDOSO et al., 2017; MORICONI, 2014; FREITAS, 2008). 

A cultura é um laço que envolve as pessoas, “o cimento que aglutina a 

sociedade’’ (RODOVALHO, 2011, p.10), por um conjunto de valores, crenças e 

costumes. Para Laraia (2003), a forma como se enxerga o mundo, os comportamentos 

sociais e individuais são fruto herança cultural, que faz sentido para uma sociedade, 

bens imateriais e materiais, sendo “fundamental para a memória, a identidade e a 

criatividade das pessoas e a riqueza das culturas” (UNESCO, 2024, n.p.). 

A ausência de cuidado e manutenção com as construções históricas, traduz-se 

em desproteção das próprias construções e, simbolicamente, da identidade, da 
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criatividade e da riqueza de seu povo. Para Martinez (2021), existe um projeto de 

destruição do patrimônio, denominado “Produção Urbana da Ruína”, impulsionado 

pelo poder público, que não mantém a infraestrutura, além de acelerar o processo de 

demolição de prédios históricos, o que a autora aplica a Valença (BA). 

A especulação imobiliária age como força motriz na deterioração de edifícios 

históricos, pela segregação urbana dentro de um modelo de cidade que contribui para 

a “expulsão” dos nativos e valorização dos imóveis para o comércio (MARTINEZ, 

2021; SANTOS, 2004). Entretanto, é possível enxergar a vida em meio à ruína 

(TSING, 2015) para incentivar a pertença. Sendo assim, a educação patrimonial é o 

primeiro passo para romper um ciclo de (des)proteção e (des)pertencimento.  

 

2.2 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL COMO LEITURA DE MUNDO 

 

O patrimônio cultural atravessa transformações na paisagem ao longo do 

tempo. É necessário “patrimonializar o patrimônio”, ou atribuir estatuto de patrimônio 

a um bem (CRUZ, 2012), com a finalidade de proteger o legado cultural, buscando 

equilibrar o uso econômico e sua proteção, a partir de instrumentos educativos.  

A educação patrimonial envolve práticas educativas formais (nas escolas) e 

não formais (na comunidade) que enfocam o patrimônio cultural como recurso de 

compreensão social e histórica do ambiente, com o objetivo de manter o 

reconhecimento e a preservação (FLORÊNCIO et al., 2014), na salvaguarda cultural 

perante contextos de desproteção, haja vista ser ela um meio para a “alfabetização 

cultural” (HORTA, GRUNBERG e MONTEIRO, 1999, p. 4) que ajuda o indivíduo a ler 

o mundo à sua volta. A partir de Freire (2018, 1974), entende-se que a educação 

possui elementos políticos e sociais que a tornam um processo de autocompreensão 

do indivíduo como ser no espaço social, que age de forma crítica e libertadora. 

Observam-se as possibilidades para a compreensão crítica do patrimônio, 

entendendo-se que “pode haver consensos, dissensos, dilemas e conflitos 

(TOLENTINO, 2016, p. 45).  Dessa maneira, aprende-se a “transgredir” a forma de 

educar e aprender na sociedade, a partir de uma educação libertadora - que vai além 

dos padrões conservadores da escola dentro dos muros -, exemplo de resistência 

(HOOKS, 2013) contra um processo de desproteção do patrimônio. 
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2.3 A (DES)PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO EM VALENÇA, BAHIA 

 

Valença, considerada a “Capital do Baixo Sul da Bahia” e situada a 262 km da 

capital, Salvador, na Bahia (SOUSA, 2006), guarda a memória de sua história nas 

igrejas e nos casarões coloniais, considerados bens materiais importantes. Entre os 

principais prédios históricos destacam-se: o Theatro Municipal, construído em 1910, 

revitalizado em 2024 e hoje sede da Secretaria Municipal de Cultura; a Igreja Matriz 

do Sagrado Coração de Jesus, construída em 1759 e inaugurada em 1801, tombada 

provisoriamente em 2001 e atingida por incêndio em 2023; a Igreja de Nossa 

Senhora do Amparo, construída em 1957 e reformada por Bernardino de Sena 

Madureira, tornando-se uma réplica da Igreja do Bonfim de Salvador; a Casa onde 

nasceu o Conselheiro Zacarias, tombada pela lei municipal 1.888/2007, restaurada 

conforme diretrizes específicas; e o antigo prédio da Câmara Municipal, construído 

em 1849 como palacete, adquirido pela câmara em 1878, marco histórico pela visita 

de Dom Pedro II (Bahia em Revista, 2021; Baixo Sul em Pauta, 2023; 2024; Neto, s. 

d.; Valença, 2020). Esses edifícios apresentam características do Neoclassicismo, 

com influências góticas visíveis nas cúpulas, abóbadas, ogivas, arcos e colunas — 

elementos que ressaltam a riqueza desse estilo, como a estrutura do Casarão Verde, 

que remete ao Palácio de Versalhes (GENIN, 2019; SANTIAGO, 2011). 

No que se refere à proteção do patrimônio, Valença conta com órgãos e 

recursos legais em nível nacional, representado pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (IPHAN), predominante no município; estadual, com o  Instituto 

do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC), que regulamenta normas de 

proteção, Tombamento, Inventário, Espaço Preservado e Registro Especial do 

Patrimônio Imaterial (Lei nº 8.895/2003); e municipal, pela Lei nº 1.910/2007, que 

assegura a proteção do patrimônio cultural, natural e paisagístico da cidade por meio 

de Tombamento e Registro Especial, reconhecendo bens de relevância pública 

(Bahia, 2003; Valença, 2007). 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Os moradores de Valença (BA) não reconhecem o valor identitário das 

construções históricas, o que se mostra como uma desconexão com o patrimônio. A 
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falta de sentido atribuído por eles reflete também na percepção dos visitantes. A 

pesquisadora Rosângela Patrícia Moreira associa isso à “morte da concepção”, que 

“leva na poeira a história e a memória da cidade”. 

Já a escritora Celeste Martinez relaciona o fato a um projeto de governo, e 

observa que há uma cultura de “destruir o que é belo na cidade”, agravada pela 

ineficiência dos órgãos de proteção, que não fazem valer as leis existentes. Em 

adendo, o Secretário de Cultura de Valença, Gugui Martinez, reconhece o potencial 

turístico e cultural da cidade e a falta de planejamento e comprometimento por parte 

do poder público, tendo em vista que os governantes não acreditam nesse potencial. 

Cabe destacar a existência, em Valença (BA), de um curso Técnico em Guia 

de Turismo Regional, que, segundo Rosângela Patrícia, apesar do potencial de 

impulsionar o turismo e o patrimônio, não tem surtido o efeito desejado por falta de 

ações articuladas. A educação patrimonial é vista por Celeste Martinez como a 

principal saída para o “cenário de destruição”, com práticas educativas voltadas para 

a população, para combater o “olhar dormente” dos moradores diante do patrimônio. 

A baixa quantidade de bens tombados em Valença pode ser um dos principais 

fatores para a vulnerabilidade e o desaparecimento dos monumentos históricos. A 

ausência de ações educativas sistemáticas, aliada à negligência governamental, 

contribui para o avanço da destruição e reforça a urgência de políticas voltadas à 

formação crítica e patrimonial da população. 

Apenas 35% dos respondentes dos questionários identificam-se com o 

município de Valença (BA). Quando perguntados sobre o conhecimento acerca da 

História dos monumentos arquitetônicos na localidade, 39% dos entrevistados 

afirmaram conhecer pouco; e 32,4% disseram não conhecer nada, o que denota uma 

desinformação dos moradores sobre o próprio local a que pertencem, que pode estar 

ligada à ausência de ações educativas focadas no patrimônio. 

É possível inferir que a deterioração desses prédios se relaciona com a questão 

do “olhar dormente”, já que 21% dos respondentes avaliaram seu estado de 

conservação com nota “0” numa escala de 0 a 10, o que se pode ligar à ausência de 

visitantes. Conversando com trabalhadores e moradores da região, nota-se que o 

fluxo turístico é praticamente inexistente, o que evidencia um desinteresse ou 

desconhecimento sobre o potencial histórico e cultural desses prédios. 
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O Theatro Municipal, que passou por um processo de restauração, e o do 

Sindicato dos Trabalhadores da Fiação e Tecelagem de Valença (SFTV), encontram-

se em “estado regular” de conservação, como a falta de manutenção no teto, nas 

janelas, portas e pisos, além da presença de mofo, ácaros neste último. 

Já na Câmara Municipal de Vereadores e na Igreja Matriz do Sagrado Coração 

de Jesus, notam-se sinais de degradação severa: janelas quebradas, paredes 

rachadas, marcas de infiltração, musgo e lixo acumulado, inclusive sobre sinalizações 

de patrimônio histórico. A gravidade da situação levou a população frequentadora do 

equipamento sacro a instalar uma placa na Igreja Matriz, explicando os problemas de 

infraestrutura, o bloqueio do acesso interno e os custos previstos para a restauração. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O patrimônio cultural material tem a potencialidade de despertar um sentimento 

de pertencimento na comunidade local, tendo em vista a essencialidade do 

entendimento do estado de (des)proteção do patrimônio histórico de Valença-BA. 

Levando em consideração a afirmação dos moradores acerca do não-

reconhecimento identitário com os monumentos do município, o que indica 

degradação do patrimônio material por negligência do poder público. Entende-se, 

portanto, que cabe ao poder público intervir, em parceria com as instituições de ensino 

do município, na inclusão da discussão acerca do patrimônio cultural existente.  

A educação patrimonial é uma alternativa para mediação entre o sujeito e o 

patrimônio, a fim de reconstruir o elo afetivo dos moradores com o lugar, possibilitando 

que reconheçam os bens culturais existentes, tornando a desproteção em proteção 

do patrimônio cultural, chave para a pertença da população de Valença. 

Considerando a importância dos resultados obtidos e as relações entre 

pertencimento, educação patrimonial e (des)proteção do patrimônio arquitetônico de 

Valença, pretende-se dar continuidade a este estudo, expandindo seu escopo para 

abranger novas pesquisas em outras localidades com contextos semelhantes. Uma 

análise mais detalhada pode contribuir na formulação de ações educativas e diretrizes 

governamentais mais efetivas, fortalecendo o elo entre a população e sua herança 

cultural, e fomentando, assim, práticas de preservação mais duradouras. 
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